
OBJETIVOS • Apresentar e discutir a teoria da referência dos nomes próprios e comuns esboçada 

pelo Kripke em O nomear e a necessidade  

• Investigar as consequências epistemológicas da tese da rigidez dos nomes e da 

não-rigidez das descrições definidas 

• Investigar suas implicações, em filosofia da mente, para a tese (materialista) da 

identidade mente-corpo 

EMENTA Estudo de textos e/ou teorias filosóficas dizendo respeito a noções como: significado, 

referência, verdade. 

PROGRAMA Iniciaremos apresentando as objeções de Kripke às diferentes versões da teoria descritivista 

da referência dos nomes próprios (e comuns) e a alternativa histórico-causal por ele 

esboçada. Seguiremos apresentando e discutindo as consequências da tese da rigidez dos 

nomes e da não-rigidez das descrições definidas para o desemaranhamento das categorias 

(epistêmicas e metafísicas) de verdade: a priori X a posteriori, necessário X contingente. 

Finalizaremos apresentando e discutindo suas implicações para a tese (materialista) de 

identidade entre estados mentais-tipo e estados cerebrais-tipo. 

AVALIAÇÃO CATEGORIA III 

 

Duas provas em sala de aula (G1 & G2) e um trabalho de recuperação para cada prova. 
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